4 de outubro de 2009  - 27º domingo do tempo comum

O que deus uniu o homem não separe

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Se Deus é por nós, se Deus é por nós./ Quem será, quem será contra nós?
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- “Devo anunciar às cidades o Reino De Deus”, proclamava Jesus. “Fui para isto mandado; é tão necessário que eu vá até o fim”. “Trago a mensagem feliz, vou aos pobres falar, quero o escravo livrar./ É que o Espírito Santo me ungiu, enviou: está sobre mim”.
2- Tão importante é seu Reino, que nada é maior, nada o pode igualar. Reino que nos libertando, perdoa o pecado, destrói o mal. Reino que dá alegria de estarmos com Jesus, que veremos no céu./ E a porta do Reino é a cruz do Senhor, nosso Deus imortal.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Eu confesso a Deus e a vós, irmãos,/ tantas vezes pequei, não fui fiel:/Pensamentos e palavras,/ atitudes, omissões.../ Por minha culpa, tão grande culpa.
Senhor, piedade! Cristo piedade!/Tem piedade, / ó Senhor! (bis)

2- Peço a Virgem Maria, nossa Mãe/ E a vós, meus irmãos, rogueis por mim/ A Deus Pai que nos perdoa/ E nos sustenta em sua mão./ Por seu amor, tão grande amor.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas./ E paz na terra aos homens por Ele amados (2x).
1-Senhor Deus, rei dos céus./ Deus Pai todo poderoso/ Nós vos louvamos, vos bendizemos,/ vos adoramos, vos glorificamos. Nós vos damos graças por Vossa imensa glória.

2-Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus/ Filho de Deus Pai./ Vós que tirais o pecado do mundo,/ Tende piedade de nós./ Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica./ Vós que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós.

3-Só vós sois o Santo,/ Só vós o Senhor, só vós o altíssimo, Jesus Cristo,/ Com o Espírito Santo,/ Na glória de Deus Pai. / Na glória de Deus Pai./ Amém. (5x)

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis no vosso imenso amor de Pai mais do que merecemos e pedimos, derramai sobre nós a vossa misericórdia, perdoando o que nos pesa na consciência e dando-nos mais do que ousamos pedir. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Gn 2, 18-24
Leitura do Livro do Gênesis
O Senhor Deus disse: “Não é bom que o homem esteja só. Vou dar-lhe uma auxiliar semelhante a ele”. Então o Senhor Deus formou a terra todos os animais selvagens e todas as aves do céu, e trouxe-os a Adão para ver como os chamaria; todo o ser vivo teria o nome que Adão lhe desse. E Adão deu nome a todos os animais domésticos, a todas a aves do céu e a todos os animais selvagens; mas Adão não encontrou uma auxiliar semelhante a ele.

Então o Senhor Deus fez cair um sono profundo sobre Adão. Quando este adormeceu, tirou-lhe uma das costelas e fechou o lugar com carne. Depois, da costela tirada de Adão, o Senhor Deus formou a mulher e conduziu-a a Adão. E Adão exclamou: “Desta vez, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada ‘mulher’ porque foi tirada do homem”.

Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e eles serão uma só carne.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 127tc "6. salmo 127"
O Senhor te abençoe de Sião, cada dia de tua vida.
1-Feliz és tu se temes o Senhor * e trilhas seus caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de viver, * serás feliz, tudo irá bem!

2- A tua esposa é uma videira bem fecunda* no coração da tua casa; os teus filhos são rebentos de oliveira* ao redor de tua mesa.

3- Será assim abençoado todo homem* que teme o Senhor. O Senhor te abençoe de Sião,* cada dia de tua vida.

4- Para que vejas prosperar Jerusalém,* e os filhos dos teus filhos. Ó Senhor, que venha a paz a Israel, * que venha a paz ao vosso povo!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Hb 2, 9-11
Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: Jesus, a quem Deus fez pouco menor do que os anjos, nós o vemos coroado de glória e honra, por ter sofrido a morte. Sim, pela graça de Deus em favor de todos, ele provou a morte.

Convinha de fato que aquele, por quem e para quem todas as coisas existem, e que desejou conduzir muitos filhos à glória, levasse o iniciador da salvação deles à consumação, por meio de sofrimentos. Pois tanto Jesus, o Santificador, quanto os santificados, são descendentes do mesmo ancestral; por esta razão, ele não se envergonha de os chamar irmãos.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia é um canto de alegria!/Jesus, filho de Maria, nós queremos aclamar./ A Palavra que ouviremos é de vida./ Ela é forte e nos convida a Boa Nova anunciar./ ( Aleluia! Aleluia!)
1- Jesus Cristo, glorioso, venceste a morte, estás presente neste altar./ Te aclamamos: Vem nos  falar./ Fala, Senhor, somos teu povo a te escutar.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 10, 2-16
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, alguns fariseus se aproximaram de Jesus. Para pô-lo à prova, perguntaram se era permitido ao homem divorciar-se de sua mulher.

Jesus perguntou: “O que Moisés vos ordenou?” Os fariseus responderam: “Moisés permitiu escrever uma certidão de divórcio e despedi-la”. Jesus então disse: “Foi por causa da dureza do vosso coração que Moisés vos escreveu este mandamento. No entanto, desde o começo da criação, Deus os fez homem e mulher.

Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe e os dois serão uma só carne. Assim, já não são dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus uniu, o homem não separe!”

Em casa, os discípulos fizeram, novamente, perguntas sobre o mesmo assunto. Jesus respondeu: “Quem se divorciar de sua mulher e se casar com outra, cometerá adultério contra a primeira. E se a mulher se divorciar de seu marido e casar com outro, cometerá adultério”. Depois disso, traziam crianças para que Jesus as tocasse. Mas os discípulos as repreendiam. Vendo isso, Jesus se aborreceu e disse: “Deixai vir a mim as crianças. Não as proibais, porque o Reino de Deus é dos que são como elas.

Em verdade vos digo: quem não receber o Reino de Deus como uma criança,  não entrará nele”. Ele abraçava as crianças e as abençoava, impondo-lhes as mãos.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
A-
Creio em um só Deus, pai todo poderoso,/ criador do céu e da terra,/de todas as coisas visíveis e invisíveis.

B-
Creio em um só Senhor,/ Jesus Cristo,/ filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai/ antes de todos os séculos.

A-
Deus de Deus, luz da luz,/ Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,/ gerado, não criado,/ consubstancial ao Pai.

B-
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens,/ e para a nossa salvação,/desceu dos céus:/ (aqui todos se inclinam até “e se fez homem) e se encarnou pelo Espírito Santo,/ no seio da virgem Maria e se fez homem.
A-
Também por nós foi crucificado/sob Pôncio Pilatos;/ padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao terceiro dia,/ conforme as Escrituras,/ e subiu aos céus,/ onde está sentado/à direita do Pai.

B- 
E de novo há de vir, em sua glória,/ para julgar os vivos e os mortos;/ e o seu reino não terá fim.

A-
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,/ e procede do Pai e do Filho,/ e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele que falou pelos profetas.

B-
Creio na Igreja/ una, santa, católica e apostólica./ Professo um só batismo/ para remissão dos pecados./ E espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém!
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Em nossos dons de pão e vinho/ Apresentamos nossa missão/ Eis a resposta viva da fé/ Eis nosso gesto de gratidão.
A vós, ó Deus da vida/ o nosso sincero louvor! Que nosso viver missionário/ Transforme este mundo no amor.

2- Tudo o que somos  e fazemos/ Em nossas mãos queremos trazer/ Vós nos criastes para servir/ disponde, ao Pai, de nosso viver.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o sacrifício que instituístes e, pelos mistérios que celebramos em vossa honra, completai a santificação dos que salvastes. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística VI-Btc "12. Oração eucarística VI-B"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida.

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel.

Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino.

Por essa razão, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! Senhor Deus do universo./ O Céu e a terra proclamam,/ a vossa glória!
Hosana, Hosana, (Hosana, Hosana), Hosana nas alturas.
Bendito o que vem, / em nome do Senhor.

Hosana, Hosana, (Hosana, Hosana), Hosana nas alturas.
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus,/ que tirais o pecado do mundo,/ Tende piedade de nós!/ Tende piedade de nós! (bis).
2- Cordeiro de Deus ,/ que tirais o pecado do mundo,/ dai-nos a paz! Dai-nos a Paz!

14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Ao recebermos, Senhor, tua presença sagrada, pra confirmar teu amor: faz de nós tua morada. Surge um sincero louvor, brota a semente plantada, faz-nos seguir teu caminho, sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e descansem, este chão é terra santa, irmãos meus! Venham, orem, comam, cantem: venham todos e renovem a esperança no Senhor!
2- O Filho de Deus com o Pai e o Espírito Santo, nesta Trindade um só ser, que pede a nós sermos santos. Dá-nos Jesus teu poder de se doar sem medida, deixa que compreendamos que este é o sentido da vida.

3- Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, faze vibrar nosso ser indo ao encontro ao Pai Santo, sem descuidar dos irmãos: mil faces da tua face,  faze que o coração sinta a força da caridade.

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
- No olhar de cada ser/ Num semblante sem coragem/ Ouço tua voz: “Tenho sede!”/ Num coração amigo, no tempo do perigo/ Ouço tua voz: “Vá em paz”!/ E te respondo confiante/ Impulsionado pela fé/ Eu nada sou, / mas me sustentas / Vou te anunciar!
- Aos pobres, famintos / serei tua caridade. / Aos tristes, sozinhos, / serei fraternidade. / Aos sem esperança eu levarei a fé / Irei te anunciar, haja o que houver!

- Aos desanimados, serei tua voz: “Coragem!”/ Aos presos, cansados, / serei libertação!/ A todos os irmãos serei amor/ Eis aqui a minha vocação.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Possamos, ó Deus onipotente, saciar-nos do pão celeste e inebriar-nos do vinho sagrado, para que sejamos transformados naquele que agora recebemos. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- Antes que te formasses dentro do seio de tua mãe,/ antes que tu nascesses, te conhecia/ e te consagrei:/ para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi,/ Irás onde enviar-te./ e o que te mando proclamarás!
Tenho que gritar, tenho que arriscar./ Ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?/ Tenho que andar, tenho que lutar,/ ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?
2- Não temas arriscar-te, porque contigo Eu estarei:/ não temas anunciar-me, porque em tua boca eu falarei! Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar,/ para edificares, destruirás e plantarás!
Aprofundando a palavra

A Liturgia da Palavra deste Domingo, chama a atenção para o sacramento do Matrimônio como aliança de amor, abençoado por Deus e com vocação de eternidade. 

O livro do Gênesis mostra que Deus é origem e fundamento de toda a criatura e que o ser humano é o ápice de Sua obra criada. A mulher, assim como o homem, foi criada à imagem e semelhança de Deus e ambos foram feitos para serem companheiros um do outro, sem relação de submissão ou subordinação. “A mulher não foi tirada da cabeça do homem para mandar nele, nem foi tirada dos pés dele para ser sua escrava, mas foi tirada do lado, para ser sua companheira”.

No Evangelho de hoje, Jesus se rebela contra qualquer compreensão legalista ou formalista (farisaica) do Matrimônio e esclarece que o matrimônio é um sacramento, uma aliança de amor e, como tal, é abençoado por Deus e constituído para a eternidade. “O que Deus uniu o homem não separa”: este princípio, usado nas celebrações matrimoniais, mostra que o sacramento do Matrimônio é feito para durar eternamente e que o homem e a mulher são co- responsáveis por essa união, que deve crescer sempre, inspirada na incondicional união de Deus com a humanidade. 

Que os casais possam fazer uma releitura do Matrimônio, assumido na ótica da fé cristã. Assim como Cristo selou uma aliança definitiva com sua Igreja e se mantém fiel a ela, os casais são convidados a buscar inspiração nessa aliança, forte e duradoura.

LEITURAS DA SEMANA: 05/10 Jn 1,1-2,1.11, Cânt.: Jn 2,2.3.4.5.8, Lc 10,25-37: 06/10 Jn 3,1-10, Sl 129 (130), Lc 10, 38-42: 07/10 At 1,12-14, Cânt.: Lc 1,46-478.48-49.50-51.52-53.54-55, Lc 1,26-38: 08/10 Ml 3,13-20a , Sl 1,1-2.3.4 e 6, Lc 11,5-13: 09/10 Jl 1, 13-15;2,1-2, Sl 9A(9), 2-3.6.16.8-9, Lc 11,15-26: 10/10 Jl 4,12-21, Sl 96 (97), Lc 11,27-28.

11 de outubro de 2009 – 28º domingo do tempo comum

O que devo fazer para herdar a vida eterna?

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Se Deus é por nós, se Deus é por nós./ Quem será, quem será contra nós?
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- “Devo anunciar às cidades o Reino De Deus”, proclamava Jesus. “Fui para isso mandado; é tão necessário que eu vá até o fim”. “Trago a mensagem feliz, vou aos pobres falar, quero o escravo livrar./ É que o Espírito Santo me ungiu, enviou: está sobre mim”. (Bis)

2- Tão importante é seu Reino, que nada é maior, nada o pode igualar. Reino que nos libertando, perdoa o pecado, destrói o mal. Reino que dá alegria de estarmos com Jesus, que veremos no céu.

E a porta do Reino é a cruz do Senhor, nosso Deus imortal. (Bis)

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Eu confesso a Deus e a vós, irmãos,/ tantas vezes pequei, não fui fiel:/ Pensamentos e palavras,/ atitudes, omissões.../ Por minha culpa, tão grande culpa.
Senhor, piedade! Cristo piedade!/Tem piedade, / ó Senhor! (bis)

2- Peço a Virgem Maria, nossa Mãe/ E a vós, meus irmãos, rogueis por mim/ A Deus Pai que nos perdoa/ E nos sustenta em sua mão./ Por seu amor, tão grande amor.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas./ E paz na terra aos homens por Ele amados (2x).
1- Senhor Deus, rei dos céus./ Deus Pai todo poderoso/ Nós vos louvamos, vos bendizemos,/ vos adoramos,/ vos glorificamos. / Nós vos damos graças/ por Vossa imensa glória.

2- Senhor Jesus Cristo,/ filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus/ Filho de Deus Pai. /Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica. /Vós que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós.

3- Só vós sois o Santo,/ Só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ Com o Espírito Santo,/ Na glória de Deus Pai. (Bis)

Amém. (5x)

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus sempre nos preceda e acompanhe a vossa graça para que estejamos sempre atentos ao bem que devemos fazer. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Sb 7, 7-11
Leitura do Livro da Sabedoria
“Orei, e foi-me dada a prudência; supliquei, e veio a mim o espírito da sabedoria.

Preferi a sabedoria aos cetros e tronos e em comparação com ela, julguei sem valor a riqueza; a ela não igualei nenhuma pedra preciosa, pois, a seu lado, todo o ouro do mundo é um punhado de areia e diante dela, a prata, será como a lama.

Amei-a mais que a saúde e a beleza, e quis possuí-la mais que a luz, pois o esplendor que dela irradia não se apaga. Todos os bens me vieram com ela, pois uma riqueza incalculável está em suas mãos”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 89 (90)tc "6. salmo 89 (90)"
Saciai-nos, ó Senhor, com vosso amor, e exultemos de alegria!
1- Ensinai-nos a contar os nossos dias, * e daí ao nosso coração sabedoria! Senhor, voltai-vos! Até quando tardareis? * Tende piedade e compaixão de vossos servos!

2- Saciai-nos de manhã com vosso amor, * e exultaremos de alegria todo dia! Alegrai-nos pelos dias que sofremos, * pelos anos que passamos na desgraça!

3- Manifestai a vossa obra a vossos servos, * e a seus filhos revelai a vossa glória! Que a bondade do Senhor e nosso Deus repouse sobre nós e nos conduza! * Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Hb 4, 12-13
Leitura da Carta aos Hebreus
A Palavra de Deus é viva, eficaz e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes. Penetra até dividir alma e espírito, articulações e medulas. Ela julga os pensamentos e as intenções do coração.

E não há criatura que possa ocultar-se diante dela. Tudo está nu e descoberto aos seus olhos, e é a ela que devemos prestar contas.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia é um canto de alegria!/Jesus, filho de Maria, nós queremos aclamar./ A Palavra que ouviremos é de vida./ Ela é forte e nos convida a Boa Nova anunciar. 
Aleluia! Aleluia!
1- Jesus Cristo, glorioso, venceste a morte, estás presente neste altar./ Te aclamamos: Vem nos  falar./ Fala, Senhor, somos teu povo a te escutar.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 10, 17-30
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, quando Jesus saiu a caminhar, veio alguém correndo, ajoelhou-se diante dele, e perguntou: “Bom Mestre, que devo fazer para ganhar a vida eterna?” Jesus disse: “Por que me chamas de bom?” Só Deus é bom, e mais ninguém. Tu conheces os mandamentos: não matarás; não cometerás adultério; não roubarás; não levantarás falso testemunho; não prejudicarás ninguém; honra teu pai e tua mãe!”

Ele respondeu: “Mestre, tudo isso tenho observado desde a minha juventude”. Jesus olhou para ele com amor, e disse: “Só uma coisa te falta: vai, vende tudo o que tens e dá aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois vem e segue-me!” Mas quando ele ouviu isso, ficou abatido e foi embora cheio de tristeza, porque era muito rico.

Jesus então olhou ao redor e disse aos discípulos: “Como é difícil para os ricos entrar no Reino de Deus!” Os discípulos se admiravam com estas palavras, mas ele disse de novo: “Meus filhos, como é difícil entrar no Reino de Deus! É mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus!” Eles ficaram muito espantados ao ouvirem isso, e perguntavam uns aos outros: “Então, quem pode ser salvo?” Jesus olhou para eles e disse: “Para os homens isso é impossível, mas não para Deus. Para Deus tudo é possível”.

Pedro então começou a dizer-lhe: “Eis que nós deixamos tudo e te seguimos”. Respondeu Jesus: “Em verdade vos digo, quem tiver deixado casa, irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos, campos, por causa de mim e do Evangelho, receberá cem vezes mais agora, durante esta vida – casa, irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, com perseguições – e, no mundo futuro, a vida eterna.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
1- Em Deus Pai, Criador/ nós cremos!/ Que criou todo o universo/ nós cremos! Em seu filho, Jesus Cristo, / nós cremos!/ que morreu e ressurgiu/ nós cremos!
Nós cremos e professamos a verdade da nossa fé! (bis)

2- No Espírito Santo/ nós cremos!/ Nosso Santificador/ nós cremos!

 Na Igreja, povo em marcha,/ nós cremos!/ na comunidade unida/ nós cremos!

3- Na ressurreição dos mortos/ nós cremos!/ Que temos a vida eterna/ nós cremos! No Deus, Trindade Santa,/ nós cremos!/ Na Justiça do Reino/ nós cremos!

11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá. Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa Comunidade. Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
12. canto das oferendas Itc "12. canto das oferendas I"
1- Cada vez que eu venho para Te falar, na verdade eu venho para Te escutar!
Fala-me da vida, preciso te escutar/ Fala da verdade, que vai me libertar (bis).

2- Cada vez que eu venho para oferecer/ na verdade eu venho para receber.

Dá-me o pão da vida, que vai me alimentar!/ Dá-me a água viva, que vai me saciar! (bis)

13. canto das oferendastc "13. canto das oferendas"
1- Em nossos dons de Pão e Vinho/ Apresentamos nossa missão/ Eis a resposta viva da fé/ Eis nosso gesto de gratidão.
A vós, ó Deus da vida/ o nosso sincero louvor! Que nosso viver missionário/ Transforme este mundo no amor.

2- Tudo o que somos  e fazemos/ Em nossas mãos queremos trazer/ Vós nos criastes para servir/ disponde, o Pai, de nosso viver.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as preces dos vossos fiéis, para que o nosso culto filial nos leve à glória do céu. PCNS.
T.: Amém!

14. Oração eucarística VIIItc "14. Oração eucarística VIII"
Pr.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da humanidade, dividida em contínua discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as pessoas a procurar a reconciliação.

Vosso Espírito Santo move os corações, de modo que os inimigos voltem à amizade, os adversários se dêem as mãos e os povos procurem reencontrar a paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz.
Pr.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz vença os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação.

Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados cantamos a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! Senhor Deus do universo./ O Céu e a terra proclamam,/ a vossa glória!
Hosana, Hosana, Hosana, Hosana, Hosana nas alturas.

Bendito o que vem,/ em nome do Senhor.

Hosana, Hosana, Hosana, Hosana, Hosana nas alturas.

Pr.: Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa Paz!

Pr.: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por vosso Espírito, estas oferendas. 

Antes de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo: “Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mesmo Espírito, de reconciliação e de paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!

Pr.: Ele nos conserve em comunhão com o Papa (N.) e nosso Bispo (N.), com todos os Bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e instrumento da vossa paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que  em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de todas as classes e nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna por Jesus Cristo, nosso Senhor.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus,/ que tirais o pecado do mundo,/ Tende piedade de nós!/ Tende piedade de nós! (bis).
2- Cordeiro de Deus ,/ que tirais o pecado do mundo,/ dai-nos a paz! Dai-nos a Paz!

16. comunhão Itc "16. comunhão I"
1- Ao recebermos, Senhor, tua presença sagrada, pra confirmar teu amor: faz de nós tua morada. Surge um sincero louvor, brota a semente plantada, faz-nos seguir teu caminho, sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e descansem, este chão é terra santa, irmãos meus! Venham, orem, comam, cantem: venham todos e renovem a esperança no Senhor!
2- O Filho de Deus com o Pai e o Espírito Santo, nesta Trindade um só ser, que pede a nós sermos santos. Dá-nos Jesus teu poder de se doar sem medida, deixa que compreendamos que este é o sentido da vida.

3- Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, faze vibrar nosso ser indo ao encontro ao Pai Santo, sem descuidar dos irmãos: mil faces da tua face,  faze que o coração sinta força da caridade.

17. comunhão IItc "17. comunhão II"
- No olhar de cada ser/ Num semblante sem coragem/ Ouço tua voz: “Tenho sede!”/ Num coração amigo, no tempo do perigo/ Ouço tua voz: “Vá em paz”!/ E te respondo confiante/ Impulsionado pela fé/ Eu nada sou, / mas me sustentas / Vou te anunciar!

- Aos pobres, famintos / serei tua caridade. / Aos tristes, sozinhos, / serei fraternidade. / Aos sem esperança eu levarei a fé / Irei te anunciar, haja o que houver!

- Aos desanimados, serei tua voz: “Coragem!”/ Aos presos, cansados, / serei libertação!/ A todos os irmãos serei amor/ Eis aqui a minha vocação.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus todo-poderoso, nós vos pedimos humildemente que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue de Cristo, possamos participar da vossa vida. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
1- Antes que eu te formasse dentro do seio de tua mãe,/ antes que tu nascesses, te conhecia/ e te consagrei:/ para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi,/ Irás onde enviar-te./ e o que te mando proclamarás!
Tenho que gritar, tenho que arriscar./ Ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?/ Tenho que andar, tenho que lutar,/ ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?
2- Não temas arriscar-te, porque contigo Eu estarei:/ não temas anunciar-me, em tua boca eu falarei! Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar,/ para edificares, destruirás e plantarás!

Aprofundando a palavra

A Liturgia da Palavra de hoje nos coloca diante de uma escolha importante: optar pelos bens materiais que nos dão prestígio social ou optar pelo Reino de Deus e pela sabedoria divina, que nos ajudam a descobrir o verdadeiro sentido da vida. 

Ao falar sobre a natureza da verdadeira sabedoria, o autor bíblico (1ª leitura) mostra que ela não é conquistada por meio de uma cultura meramente academicista, ou de acúmulo de riquezas e bens materiais, mas é dom que Deus concede gratuitamente aos seus aliados, é a capacidade dada por Deus, para um verdadeiro discernimento diante das ambigüidades e desafios cotidianos. O homem sensato, na perspectiva bíblica, ama mais a sabedoria que vem de Deus do que a riqueza, a beleza física e a saúde. Ela é a luz inapagável, que ilumina os caminhos dos crentes e os conduz à felicidade e à justiça. 

No Evangelho de hoje, um homem rico interroga Jesus sobre o que deve fazer para herdar a vida eterna. Ele responde, esclarecendo que para entrar no Reino de Deus e merecer a vida eterna, é preciso mais do que observar leis ou regras; é necessário despojamento total, doação dos bens, da vida e partilha do que se possui. Quem se apega exageradamente aos bens materiais, ainda não descobriu o grande tesouro e, por isso, não se abriu verdadeiramente à graça de Deus. 

O homem que aproximou-se de Jesus, ao ouvir Sua orientação: “vai, venda tudo, dê o dinheiro aos pobres e você terá o Reino de Deus”, afastou-se abatido e cheio de tristeza, porque não era capaz de abandonar tudo para um seguimento mais radical. Os discípulos de Jesus, ao contrário, deixaram tudo para seguir o Mestre, por isso, Ele lhes garante que receberão a recompensa nesta vida e a vida eterna, no futuro. 

Infelizmente, ainda hoje, alguns fazem do acúmulo de bens materiais, o fim último da existência. Como afirmou um sábio, “os homens perdem a saúde para ganhar dinheiro, depois perdem o dinheiro para tentar recuperar a saúde”. Qual a sua opção?

LEITURAS DA SEMANA: 12/10 Est 5,1b-2;7,2b-3, Sl 44(45), Ap 12,1.5.13ª.15-16ª, Jo 2,1-11: 13/10 Rm 1, 16-25, Sl 18 (19), Lc 11, 37-41: 14/10 Rm 2,1-11, Sl 61(62), Lc 11,42-46: 15/10 Rm 3,21-30, Sl 129 (130), Lc 11,47-54: 16/10 Rm 4,1-8, Sl 31 (32), Lc 12, 1-7: 17/10 Rm 4,13.16-18, Sl 104 (105), Lc 12, 8-12.

12 de outubro – Solenidade de nossa senhora aparecida

Fazei tudo o que ele vos disser

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Ave Maria, Ave Maria. / Ave, Ave, Ave Maria.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Venho cantar meu canto/ cheio de amor e vida/Venho louvar aquela a quem chamo “Senhora de Aparecida”./ Venho louvar Maria, Mãe do Libertador.
Venho louvar a Virgem de cor morena por seu amor (bis).
1- Quero lembrar os fatos que aconteceram naquele dia/ quando por entre as redes aquela imagem aparecia./Vendo surgir das águas a tosca imagem de negra cor.

Agradeceram todos à mãe de Cristo por tanto amor (bis).
2- Quero entender o culto que começou desde aquele dia./ Muitos não compreendem dizendo ser uma idolatria./ Mas neste simbolismo daquela imagem de negra cor.

Chega-se com Maria ao Santuário do Salvador (bis).
3- Torno a lembrar os fatos que agora tocam tanta gente: / Esta Senhora humilde de cor morena se fez presente/ numa nação aonde imperava a marcha da escravidão./ Nossa Senhora escura nos diz que o Cristo  nos quer irmãos (bis).
4- Hoje, que eu vejo gente voltar contente de Aparecida/ penso na minha Igreja com os pequenos comprometida./ Penso nas diferenças que ainda ferem o meu país.

Peço que a Mãe do Cristo conduza o povo ao final feliz (bis).
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Eu confesso a Deus e a vós, irmãos,/ tantas vezes pequei, não fui fiel:/Pensamentos e palavras,/ atitudes, omissões.../ Por minha culpa, tão grande culpa.
Senhor, piedade! Cristo piedade!/Tem piedade, / ó Senhor! (bis)

2- Peço a Virgem Maria, nossa Mãe/ E a vós, meus irmãos, rogueis por mim/ A Deus Pai que nos perdoa/ E nos sustenta em sua mão./ Por seu amor, tão grande amor.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas./ E paz na terra aos homens por Ele amados (2x).
1- Senhor Deus, Rei dos céus./ Deus Pai todo poderoso/ Nós vos louvamos, vos bendizemos,/ vos adoramos, vos glorificamos. / Nós vos damos graças / por Vossa imensa glória.

2- Senhor Jesus Cristo, / filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus/ Filho de Deus Pai./ Vós que tirais o pecado do mundo,/ Tende piedade de nós./ Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica./ Vós que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós.

3- Só vós sois o Santo,/ Só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ Com o Espírito Santo,/ Na glória de Deus Pai. (Bis)

Amém. (5x)

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus todo-poderoso, ao rendermos culto à Imaculada Conceição de Maria, mãe de Deus e Senhora nossa, concedei que o povo brasileiro, fiel à sua vocação e vivendo na paz e na justiça, possa chegar um dia à pátria definitiva. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Est 5, 1b-2;7,2b-3
Leitura do Livro de Ester
Ester revestiu-se com vestes de rainha e foi colocar-se no vestíbulo interno do palácio real, frente à residência do rei. O rei estava sentado no trono real, na sala do trono, frente à entrada.

Ao ver a rainha Ester parada no vestíbulo, olhou para ela com agrado e estendeu-lhe o cetro de ouro que tinha na mão, e Ester aproximou-se para tocar a ponta do cetro. Então, o rei lhe disse: “O que me pedes, Ester; o que queres que eu faça? Ainda que me pedisses a metade do meu reino, ela te seria concedida”. Ester respondeu-lhe: “Se ganhei as tuas boas graças, ó rei, e se for de teu agrado, concede-me a vida – eis o meu pedido! – e a vida do meu povo – eis o meu desejo!”

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
6. salmo 19 (18)tc "6. salmo 19 (18)"
Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:
Que o Rei se encante com vossa beleza!
1- Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: * Esquecei vosso povo e a casa paterna! Que o Rei se encante com vossa beleza!* Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor!

2- O povo de Tiro vos traz seus presentes,* os grandes do povo vos pedem favores. Majestosa, a princesa real vem chegando,* vestida de ricos brocados de ouro.

3- Em vestes vistosas ao Rei se dirige,* e as virgens amigas lhe formam cortejo; entre cantos de festa e com grande alegria,* ingressam, então, no palácio real.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ap 12, 1.5.13a.15-16a
Leitura do Livro do Apocalipse de São João
Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas. E ela deu à luz um filho homem, que veio para governar todas as nações com cetro de ferro. Mas o filho foi levado para junto de Deus e do seu trono.

Quando viu que tinha sido expulso para a terra, o dragão começou a perseguir a mulher que tinha dado à luz o menino.

A serpente, então, vomitou como um rio de água atrás da mulher, a fim de a submergir. A terra, porém, veio em socorro da mulher.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia é um canto de alegria!/Jesus, filho de Maria, nós queremos aclamar./ A Palavra que ouviremos é de vida./ Ela é forte e nos convida a Boa Nova anunciar./ ( Aleluia! Aleluia!)
1- Jesus Cristo, glorioso, venceste a morte, estás presente neste altar./ Te aclamamos: Vem nos  falar./ Fala, Senhor, somos teu povo a te escutar.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 2, 1-11
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, houve um casamento em Caná da Galiléia. A mãe de Jesus estava presente. Também Jesus e seus discípulos tinham sido convidados para o casamento. Como o vinho veio a faltar, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho”. Jesus respondeu-lhe: “Mulher, por que dizes isto a mim? Minha hora ainda não chegou”. Sua mãe disse aos que estavam servindo: “Fazei o que ele vos disser”.

Estavam seis talhas de pedra colocadas aí para a purificação que os judeus costumam fazer. Em cada uma delas cabiam mais ou menos cem litros. Jesus disse aos que estavam servindo: “Enchei as talhas de água”. Encheram-nas até a boca. Jesus disse: “Agora tirai e levai ao mestre-sala”. E eles levaram. O mestre-sala experimentou a água, que se tinha transformado em vinho. Ele não sabia de onde vinha, mas os que estavam servindo sabiam, pois eram eles que tinham tirado a água. O mestre-sala chamou então o noivo e lhe disse: “Todo mundo serve primeiro o vinho melhor e, quando os convidados já estão embriagados, serve o vinho menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora!” Este foi o início dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galiléia e manifestou a sua glória, e seus discípulos creram nele.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. precestc "11. preces"
1- Ave, Maria de Aparecida, mãe dos que sofrem dor e opressão./Ave Maria dos pequeninos que passam fome de amor e de pão./ Tu és Senhora da Esperança, que não se cansa de nos amar.

Pede ao teu Filho por este povo, que sofre, luta buscando o novo./ E ocorre sempre ao teu altar (bis).

2- Santa Maria de aparecida, és padroeira do meu Brasil./ Somos devotos e te pedimos, olhe este povo que é varonil./Olhe os pobres, índios e negros, os sem emprego, sem-terra e sem pão.

Que em todo canto estão sofrendo, de fome e doença, estão padecendo./ Estende, ó mãe, a nós tua mão (bis).
3- Mãe dos pequenos e explorados, olhe por nós e nossa situação./Nós te pedimos, ó mãe querida, dá ao teu povo a tua bênção./ Mãe, nos proteja de toda guerra, da violência, droga e ambição.

Proteja todas as crianças, que nossos jovens tenham esperança/pra construir um mundo de irmãos (bis).
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Como vai ser? Nossa festa não pode seguir:/ Tarde demais/ Pra buscar outro vinho e servir.
Em meio a todo sobressalto,/ É Maria, quem sabe lembrar:/ “Se o meu Filho está presente,/ nada pode faltar!” (bis).

2- mas que fazer? / Se tem água, tem vinho também./ Basta um sinal!/ E em Caná quem provou: “tudo bem!”

3- como não crer?/ A alegria da vida nos vem,/ quando os irmãos/ Põem à mesa seus dons e o que têm.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, as preces e oferendas apresentadas em honra de Maria, mãe de Jesus Cristo, vosso Filho; concedei que elas vos sejam agradáveis e nos tragam a graça da vossa proteção. PCNS.

T.: Amém!

13. Oração eucarística Vtc "13. Oração eucarística V"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

A fim de preparar para o vosso Filho mãe que fosse digna dele, preservastes a Virgem Maria da mancha do pecado original, enriquecendo-a com a plenitude da vossa graça. Nela, nos destes as primícias da Igreja, esposa de Cristo, sem ruga e sem mancha, resplandecente de beleza. Puríssima, na verdade, devia ser a Virgem que nos daria o Salvador, o Cordeiro sem mancha, que tira os nossos pecados. Escolhida, entre todas as mulheres, modelo de santidade e advogada nossa, ela intervém constantemente em favor de vosso povo.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, proclamamos a vossa bondade, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! Senhor Deus do universo./ O Céu e a terra proclamam,/ a vossa glória!
Hosana, Hosana, Hosana, Hosana, Hosana nas alturas.

Bendito o que vem,/ em nome do Senhor.

Hosana, Hosana, Hosana, Hosana, Hosana nas alturas.

Pr.: Senhor, vós que sempre quises-tes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo: Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!

Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o Papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é Bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus,/ que tirais o pecado do mundo,/ Tende piedade de nós!/ Tende piedade de nós! (bis).
2- Cordeiro de Deus ,/ que tirais o pecado do mundo,/ dai-nos a paz! Dai-nos a Paz!

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
Se houver amor na vida,/ Se houver, sempre  união/ Jesus faz de água vinho/ E multiplica o pão. 
1- Nas bodas de Caná, / o vinho terminou/ Maria ao perceber,/ ao Filho seu falou.
2- Para atender os noivos/ Jesus vai, sem demora,/ da era dos milagres/ antecipar a hora.

3- Maria pede aos servos/ que queiram executar/ aquilo que seu Filho/ lhes vai determinar.

4- A água, simples água,/ humilde tão banal, Jesus, co’amor transforma / em vinho especial.

5- Se,um dia, faltar vinho/ na vida do casal,/ Jesus, fará na certa, da água um vinho igual.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
Quando faltou vinho naquela festa, Maria, / tu percebestes, em todos, havia aflição. / Olhaste para Teu Filho e pediste a Ele / e Jesus te atendeu, / a graça aconteceu. / A água foi transformada em vinho pra todos.

Quando faltou alegria em minha vida, / tu percebeste o cansaço em meu coração. / Olhaste para Teu Filho e pediste a Ele / e Jesus te atendeu, veio e me socorreu. / Hoje eu canto alegre o mesmo canto teu.

“O Senhor fez em mim maravilhas (3x), Santo é o Senhor!”

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Alimentados com o Corpo e o Sangue de vosso Filho, nós vos suplicamos, ó Deus: dai ao vosso povo, sob o olhar de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, irmanar-se nas tarefas de cada dia para a construção do vosso reino. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Santa Maria morena da imagem pequena que apareceu/ Na rede do pescador, um trabalhador que ganhava o Pão/ Interceda ao Santo Deus pelos filhos seus que estão aqui/ juntos celebrando a vida em família unida fazendo oração.
Santa Maria, rogai por nós (bis)
2- Santa Maria morena, a mãe que tem pena dos filhos seus/ Seu amor é sem limite e nos faz um convite para a conversão/ Acolher o nosso irmão que está na solidão e marginalizado/ Tirando ele do abismo com o catecismo da libertação.

3- Santa Maria morena, de virtude plena e cheia de graça/ Seu exemplo de humildade, na comunidade queremos seguir/ Imitando o seu Jesus que a todos conduz a casa do Pai/ Vamos na fraternidade e solidariedade o Reino construir.

Aprofundando a palavra

O povo brasileiro sempre nutriu uma grande devoção a Nossa Senhora. Ela quis se manifestar a este querido povo, aparecendo no Rio Paraíba do Sul, em Guaratinguetá, no dia 12 de outubro de 1717. Foram três pobres pescadores (Domingos Garcia, Filipe Pedroso e João Alves) que, no exercício de sua profissão, encontraram a pequena e milagrosa imagem de Nossa Senhora da Conceição, que em 1929, foi proclamada pelo Papa  

Pio XI, Rainha e Padroeira do Brasil. 

O culto prestado a Nossa Senhora, encontra sua fonte e razão de ser na íntima ligação de Maria Santíssima com o seu Filho Jesus Cristo. Como diz a música do Pe. Zezinho, “o povo te chama de Nossa Senhora por causa de Nosso Senhor, o povo te chama de mãe e Rainha porque Jesus Cristo é o Rei do céu”. Homenagear Nossa Senhora é, em primeiro lugar, reconhecer Jesus Cristo como Nosso Senhor. 

Na primeira leitura, a rainha Ester, solidária aos sofrimentos dos oprimidos e sendo instrumento nas mãos de Deus, pede ao rei opressor a libertação e a vida para o seu povo. Neste episódio, a rainha Ester torna-se a grande intercessora em favor do povo e, sua atitude nos remete à figura materna de Nossa Senhora, intercessora do povo junto a Deus. 

No Evangelho, contemplamos o episódio das Bodas de Caná, em que Jesus realiza o seu primeiro sinal (milagre), atendendo a um pedido de Sua mãe que intercede pela família em apuros junto ao Seu Filho. As últimas palavras que pronuncia neste episódio são um convite: “Façam o que Jesus vos mandar”. Que na festa de Nossa Senhora, Rainha e Padroeira do Brasil, possamos homenagear a mãe, fazendo a vontade do Filho.

LEITURAS DA SEMANA: 13/10 Rm 1, 16-25, Sl 18 (19), Lc 11, 37-41: 14/10 Rm 2,1-11, Sl 61(62), Lc 11,42-46: 15/10 Rm 3,21-30, Sl 129 (130), Lc 11,47-54: 16/10 Rm 4,1-8, Sl 31 (32), Lc 12, 1-7: 17/10 Rm 4,13.16-18, Sl 104 (105), Lc 12, 8-12.

18 de outubro de 2009 - 29º domingo do te mpo comum

Quem quiser ser o maior, deverá tornar-se o servo de todos

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Piedade, Senhor, Piedade/ Piedade, Piedade, Senhor/ Senhor, Senhor, Piedade!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- “Devo anunciar às cidades o Reino De Deus”, proclamava Jesus. “Fui para isso mandado; é tão necessário que eu vá até o fim”. “Trago a mensagem feliz, vou aos pobres falar, quero o escravo livrar./ É que o Espírito Santo me ungiu, enviou: está sobre mim”. (Bis)

2- Tão importante é seu Reino, que nada é maior, nada o pode igualar. Reino que nos libertando, perdoa o pecado, destrói o mal. Reino que dá alegria de estarmos com Jesus, que veremos no céu.

E a porta do Reino é a cruz do Senhor, nosso Deus imortal. (Bis)

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e amigo.
Tende piedade de nós, tende piedade de nós.

2- Ó Cristo, Filho do homem conheceis a nossa fraqueza.

3- Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas./ E paz na terra aos homens por Ele amados (2x).
1- Senhor Deus, rei dos céus./ Deus Pai todo poderoso/ Nós vos louvamos, vos bendizemos,/ vos adoramos,/ vos glorificamos. / Nós vos damos graças/ por Vossa imensa glória.

2- Senhor Jesus Cristo,/ filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus/ Filho de Deus Pai. /Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica. /Vós que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós.

3- Só vós sois o Santo,/ Só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ Com o Espírito Santo,/ Na glória de Deus Pai. (Bis)

Amém. (5x)

oração do dia tc "oração do dia "
Deus eterno e todo-poderoso, dai-nos a graça de estar sempre ao vosso dispor, e vos servir de todo o coração. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Is 53, 10-11
Leitura do Livro do Profeta Isaías
O Senhor quis macerá-lo com sofrimentos. Oferecendo sua vida em expiação, ele terá descedência duradoura, e fará cumprir com êxito a vontade do Senhor. Por esta vida de sofrimento, alcançará luz e uma ciência perfeita. Meu Servo, o justo, fará justos inúmeros homens, carregando sobre si suas culpas.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 32 (33)tc "6. salmo 32 (33)"
Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, pois, em vós, nós esperamos!
1- Pois reta é a palavra do Senhor,*

e tudo o que ele faz merece fé.  Deus ama o direito e a justiça, * transborda em toda a terra a sua graça.

2- Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, * e que confiam esperando em seu amor, para da morte libertar as suas vidas * e alimentá-los quando é tempo de penúria.

3- No Senhor nós esperamos confiantes, * porque ele é nosso auxílio e proteção! Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, * da mesma forma que em vós nós esperamos!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Hb 4, 14-16
Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: Temos um sumo-sacerdote eminente, que entrou no céu, Jesus, o Filho de Deus. Por isso, permaneçamos firmes na fé que professamos.

Com efeito, temos um sumo-sacerdote capaz de se compadecer de nossas fraquezas, pois ele mesmo foi provado em tudo como nós, com exceção do pecado. Aproximemo-nos então, com toda a confiança, do trono da graça, para conseguirmos misericórdia e alcançarmos a graça de um auxílio no momento oportuno.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia é um canto de alegria!/Jesus, filho de Maria, nós queremos aclamar./ A Palavra que ouviremos é de vida./ Ela é forte e nos convida a Boa Nova anunciar./ (Aleluia! Aleluia!)
1- Jesus Cristo, glorioso, venceste a morte, estás presente neste altar./ Te aclamamos: Vem nos  falar./ Fala, Senhor, somos teu povo a te escutar.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 10, 35-45
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Tiago e João, filhos de Zebedeu, foram a Jesus e lhe disseram: “Mestre, queremos que faças por nós o que vamos pedir”. Ele perguntou: “O que quereis que eu vos faça?” Eles responderam: “Deixa-nos sentar um à tua direita e outro à tua esquerda, quando estiveres na tua glória!” Jesus então lhes disse: “Vós não sabeis o que pedis. Por acaso podeis beber o cálice que eu vou beber? Podeis ser batizados com o batismo com que vou ser batizado?” Eles responderam: “Podemos”. E ele lhes disse: “Vós bebereis o cálice que eu devo beber, e sereis batizados com o batismo com que eu devo ser batizado. Mas não depende de mim conceder o lugar à minha direita ou à minha esquerda. É para aqueles a quem foi reservado”.

Quando os outros dez discípulos ouviram isso, indignaram-se com Tiago e João. 

Jesus os chamou e disse: “Vós sabeis que os chefes das nações as oprimem e os grandes as tiranizam. Mas, entre vós, não deve ser assim: quem quiser ser grande, seja vosso servo; e quem quiser ser o primeiro, seja o escravo de todos. Porque o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida como resgate para muitos”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio em Deus Pai todo poderoso Criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único filho nosso Senhor, que foi Concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, Morto e sepultado;
(cantado) Nós cremos e professamos a verdade da nossa fé (bis).

Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado a direita de Deus Pai todo poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna, amém.

(cantado) Nós cremos e professamos a verdade da nossa fé (bis).
11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá. Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa Comunidade. Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Em nossos dons de pão e vinho/ Apresentamos nossa missão/ Eis a resposta viva da fé/ Eis nosso gesto de gratidão.
A vós, ó Deus da vida/ o nosso sincero louvor! Que nosso viver missionário/ Transforme este mundo no amor.

2- Tudo o que somos  e fazemos/ Em nossas mãos queremos trazer/ Vós nos criastes para servir/ disponde, o Pai, de nosso viver.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons servindo-vos com liberdade, para que, purificados pela vossa graça, sejamos renovados pelos mistérios que celebramos em vossa honra. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística VIIItc "13. Oração eucarística VIII"
Pr.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da humanidade, dividida em contínua discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as pessoas a procurar a reconciliação.

Vosso Espírito Santo move os corações, de modo que os inimigos voltem à amizade, os adversários se dêem as mãos e os povos procurem reencontrar a paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz.
Pr.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz vença os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação.

Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados cantamos a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! Senhor Deus do universo./ O Céu e a terra proclamam, a vossa glória!
Hosana, Hosana, Hosana nas alturas, Hosana, Hosana, Hosana nas alturas.

Bendito o que vem,/ em nome do Senhor.

Hosana, Hosana, Hosana nas alturas, Hosana, Hosana, Hosana nas alturas.

Pr.: Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis o bem a cada um de nós para sermos santos como vós sois santo. Olhai vosso povo aqui reunido e derramai a força do Espírito, para que estas oferendas se tornem o Corpo † e o Sangue do Filho muito amado, no qual também somos vossos filhos.

Enquanto estávamos perdidos e incapazes de vos encontrar, vós nos amastes de modo admirável: pois vosso Filho - o Justo e Santo - entregou-se em nossas mãos aceitando ser pregado na cruz.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!
Pr.: Antes, porém, de seus braços abertos traçarem entre o céu e a terra o sinal permanente da vossa aliança, Jesus quis celebrar a Páscoa com seus discípulos. Ceando com eles, tomou o pão e pronunciou a bênção de ação de graças. Depois, partindo o pão, o deu a seus amigos, dizendo: Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia reconciliar todas as coisas pelo sangue a ser derramado na cruz, tomou o cálice com vinho. Ele vos deu graças novamente e passou o cálice a seus amigos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa Páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje celebramos sua morte e ressurreição, esperando o dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de reconciliação que nos faz voltar à vossa graça.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!

Pr.: Olhai, com amor, Pai misericordioso, aqueles que atraís para vós, fazendo-os participar no único sacrifício do Cristo. Pela força do Espírito Santo, todos se tornem um só corpo bem unido, no qual todas as divisões sejam superadas.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!

Pr.: Conservai-nos, em comunhão de fé e de amor, unidos ao Papa N. e ao nosso Bispo N. Ajudai-nos a trabalhar juntos na construção do vosso reino, até o dia em que, diante de vós, formos santos com os vossos santos, ao lado da Virgem Maria e dos Apóstolos, com nossos irmãos e irmãs já falecidos que confiamos à vossa misericórdia. Quando fizermos parte da nova criação, enfim libertada de toda maldade e fraqueza, poderemos cantar a ação de graças ao Cristo que vive para sempre.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
S- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.
T- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

S- Tende piedade de nós!

T- Tende piedade de nós!
S- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

T- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
S- Dai-nos Senhor vossa paz!

T- Dai-nos Senhor vossa paz!
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- Ao recebermos, Senhor, tua presença sagrada, pra confirmar teu amor: faz de nós tua morada. Surge um sincero louvor, brota a semente plantada, faz-nos seguir teu caminho, sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e descansem, este chão é terra santa, irmãos meus! Venham, orem, comam, cantem: venham todos e renovem a esperança no Senhor!
2- O Filho de Deus com o Pai e o Espírito Santo, nesta Trindade um só ser, que pede a nós sermos santos. Dá-nos Jesus teu poder de se doar sem medida, deixa que compreendamos que este é o sentido da vida.

3- Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, faze vibrar nosso ser indo ao encontro ao Pai Santo, sem descuidar dos irmãos: mil faces da tua face,  faze que o coração sinta força da caridade.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
- No olhar de cada ser/ Num semblante sem coragem/ Ouço tua voz: “Tenho sede!”/ Num coração amigo, no tempo do perigo/ Ouço tua voz: “Vá em paz”!/ E te respondo confiante/ Impulsionado pela fé/ Eu nada sou, / mas me sustentas / Vou te anunciar!
- Aos pobres, famintos / serei tua caridade. / Aos tristes, sozinhos, / serei fraternidade. / Aos sem esperança eu levarei a fé / Irei te anunciar, haja o que houver!

- Aos desanimados, serei tua voz: “Coragem!”/ Aos presos, cansados, / serei libertação!/ A todos os irmãos serei amor/ Eis aqui a minha vocação.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da nossa participação na Eucaristia para que, auxiliados pelos bens terrenos, possamos conhecer os valores eternos. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Antes que te formasses dentro do seio de tua mãe,/ antes que tu nascesses, te conhecia/ e te consagrei:/ para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi,/ Irás onde enviar-te./ e o que te mando proclamarás!
Tenho que gritar, tenho que arriscar./ ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?/ Tenho que andar, tenho que lutar,/ ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?
2- Não temas arriscar-te, porque contigo Eu estarei:/ não temas anunciar-me, em tua boca eu falarei! Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar,/ para edificares, destruirás e plantarás!

Aprofundando a palavra

Qual é a verdadeira autoridade? A Liturgia da Palavra de hoje nos ajuda a meditar sobre esta questão e a respondê-la na perspectiva da fé Cristã.

Logo após Jesus anunciar a Sua morte como conseqüência de Sua vida e missão, dois de seus discípulos, os filhos de Zebedeu, Tiago e João, manifestam o desejo de gozar de privilégios e honrarias, suscitando inclusive raiva, inveja e competição entre os demais discípulos.

Fica evidente neste texto bíblico, que o messianismo sonhado por alguns dos discípulos de Jesus não era concorde com o verdadeiro Messianismo de Cristo. Enquanto Deus escolhe o caminho do sofrimento e da cruz como via de Salvação, eles sonham com prestígios e privilégios (pelo fato de seguirem Jesus Cristo). Eis a tentação dos seguidores do Mestre: valer-se do discipulado em benefício próprio, como forma de ostentar privilégios e assegurar prestígio social.

Na segunda parte do Evangelho de hoje, Jesus deixa claro que a autoridade dos que desejam segui-Lo não é exercitada por meio da força física ou da influência social, mas por meio do serviço humilde e generoso. “Quem quiser ser o maior, o primeiro, deverá tornar-se o servo de todos”. Assim como o Filho do homem veio para servir, a ponto de doar a Sua própria vida, este é o caminho reservado para Seus seguidores, que pretendem fidelidade no seguimento. 

Servir significa colocar-se à disposição daqueles que mais necessitam: doentes, pobres, excluídos, a começar por aqueles que são o nosso próximo mais próximo, os membros de nossas famílias e de nossa comunidade.

Leituras da semana

19/10 Rm 4, 20-25, Cânt.:Lc 1,69-70.71-72.73-75, Lc 12, 13-21: 20/10 Rm 5,12.15b.17-19-20b, sl 39 (40), Lc 12,35-38: 21/10  Rm 6,12-18, Sl 123 (124), Lc 12, 39-48: 22/10  Rm 6,19-23, Sl 1,1-2.3.4 e 6, Lc 12, 49-53: 23/10 Rm 7,18-25a, Sl 118 (119), Lc 12,54-59: 24/10 Rm 8, 1-11, Sl 23 (24), Lc13,1-9.

25 de outubro de 2009 – 30º domingo do tempo comum

O cego bartimeu torna-se modelo de discipulado

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Piedade, Senhor, Piedade/ Piedade, Piedade, Senhor/ Senhor, Senhor, Piedade!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- “Devo anunciar às cidades o Reino De Deus”, proclamava Jesus. “Fui para isso mandado; é tão necessário que eu vá até o fim”. “Trago a mensagem feliz, vou aos pobres falar, quero o escravo livrar./ É que o Espírito Santo me ungiu, enviou: está sobre mim”. (Bis)

2- Tão importante é seu Reino, que nada é maior, nada o pode igualar. Reino que nos libertando, perdoa o pecado, destrói o mal. Reino que dá alegria de estarmos com Jesus, que veremos no céu.

E a porta do Reino é a cruz do Senhor, nosso Deus imortal. (Bis)

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e amigo.
Tende piedade de nós, tende piedade de nós.

2- Ó Cristo, Filho do homem conheceis a nossa fraqueza.

3- Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas./ E paz na terra aos homens por Ele amados (2x).
1- Senhor Deus, rei dos céus./ Deus Pai todo poderoso/ Nós vos louvamos, vos bendizemos,/ vos adoramos,/ vos glorificamos. / Nós vos damos graças/ por Vossa imensa glória.

2- Senhor Jesus Cristo,/ filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus/ Filho de Deus Pai. /Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica. /Vós que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós.

3- Só vós sois o Santo,/ Só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ Com o Espírito Santo,/ Na glória de Deus Pai. (Bis).

Amém. (5x)

oração do dia tc "oração do dia "
Deus eterno e todo-poderoso, aumentai em nós a fé, a esperança e a caridade e dai-nos amar o que ordenais para conseguirmos o que prometeis. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Jr 31, 7-9
Leitura do Livro do Profeta Jeremias
Isto diz o Senhor: “Exultai de alegria por Jacó, aclamai a primeira das nações; tocai, cantai e dizei: ‘Salva, Senhor, teu povo, o resto de Israel’.

Eis que eu os trarei do país do Norte e os reunirei desde as extremidades da terra; entre eles há cegos e aleijados, mulheres grávidas e parturientes: são uma grande multidão os que retornam. Eles chegarão entre lágrimas e eu os receberei entre preces; eu os conduzirei por torrentes d’água, por um caminho reto onde não tropeçarão, pois tornei-me um pai para Israel, e Efraim é o meu primogênito”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 126 (125)tc "6. salmo 126 (125)"
Maravilhas fez conosco o Senhor,
exultemos de alegria!

1- Quando o Senhor reconduziu nossos cativos, * Parecíamos sonhar;

encheu-se de sorriso nossa boca,*

nossos lábios, de canções.

2- Entre os gentios se dizia: “Maravilhas * fez com eles o Senhor!”

Sim, maravilhas fez conosco o Senhor, * exultemos de alegria!

3- Mudai a nossa sorte, ó Senhor, * como torrentes no deserto. Os que lançam as sementes entre lágrimas, * ceifarão com alegria.

4- Chorando de tristeza sairão, * espalhando suas sementes; cantando de alegria voltarão, * carregando os seus feixes!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Hb 5, 1-6
Leitura da Carta aos Hebreus
Todo sumo-sacerdote é tirado do meio dos homens e instituído em favor dos homens nas coisas que se referem a Deus, para oferecer dons e sacrifícios pelos pecados. Sabe ter compaixão dos que estão na ignorância e no erro, porque ele mesmo está cercado de fraqueza. Por isso, deve oferecer sacrifícios tanto pelos pecados do povo, quanto pelos seus próprios. Ninguém deve atribuir-se esta honra, senão o que foi chamado por Deus, como Aarão.

Deste modo, também Cristo não se atribui a si mesmo a honra de ser sumo-sacerdote, mas foi aquele que lhe disse: “Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei”. Como diz em outra passagem: “Tu és sacerdote para sempre, na ordem de Melquisedec”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia é um canto de alegria!/Jesus, filho de Maria, nós queremos aclamar./ A Palavra que ouviremos é de vida./ Ela é forte e nos convida a Boa Nova anunciar./ (Aleluia! Aleluia!)
1- Jesus Cristo, glorioso, venceste a morte, estás presente neste altar./ Te aclamamos: Vem nos  falar./ Fala, Senhor, somos teu povo a te escutar.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 10, 46-52
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus saiu de Jericó, junto com seus discípulos e uma grande multidão. O filho de Timeu, Bartimeu, cego e mendigo, estava sentado à beira do caminho. Quando ouviu dizer que Jesus, o Nazareno, estava passando, começou a gritar: “Jesus, filho de Davi, tem piedade de mim”!

Muitos o repreendiam para que se calasse. Mas ele gritava mais ainda: “Filho de Davi, tem piedade de mim”! Então Jesus parou e disse: “Chamai-o”. Eles o chamaram e disseram: “Coragem, levanta-te, Jesus te chama”! O cego jogou o manto, deu um pulo e foi até Jesus.

Então Jesus lhe perguntou: “O que queres que eu te faça”? O cego respondeu: “Mestre, que eu veja”! Jesus disse: “Vai, a tua fé te curou”. No mesmo instante, ele recuperou a vista e seguia Jesus pelo caminho.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
A-
Creio em um só Deus, pai todo poderoso,/ criador do céu e da terra,/de todas as coisas visíveis e invisíveis.

B-
Creio em um só Senhor,/ Jesus Cristo,/ filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai/ antes de todos os séculos.

A-
Deus de Deus, luz da luz,/ Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,/ gerado, não criado,/ consubstancial ao Pai.

B-
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens,/ e para a nossa salvação,/desceu dos céus:/ (aqui todos se inclinam até “e se fez homem) e se encarnou pelo Espírito Santo,/ no seio da virgem Maria e se fez homem.
A-
Também por nós foi crucificado/sob Pôncio Pilatos;/ padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao terceiro dia,/ conforme as Escrituras,/ e subiu aos céus,/ onde está sentado/à direita do Pai.

B- 
E de novo há de vir, em sua glória,/ para julgar os vivos e os mortos;/ e o seu reino não terá fim.

A-
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,/ e procede do Pai e do Filho,/ e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele que falou pelos profetas.

B-
Creio na Igreja/ una, santa, católica e apostólica./ Professo um só batismo/ para remissão dos pecados./ E espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém!

11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Em nossos dons de pão e vinho/ Apresentamos nossa missão/ Eis a resposta viva da fé/ Eis nosso gesto de gratidão.
A vós, ó Deus da vida/ o nosso sincero louvor! Que nosso viver missionário/ Transforme este mundo no amor.

2- Tudo o que somos  e fazemos/ Em nossas mãos queremos trazer/ Vós nos criastes para servir/ disponde, o Pai, de nosso viver.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Olhai, ó Deus, com bondade, as oferendas que colocamos diante de vós, e seja para vossa glória a celebração que realizamos. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística VI-Dtc "12. Oração eucarística VI-D"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai misericordioso e Deus fiel. Vós nos destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. Ele sempre se mostrou cheio de misericórdia pelos pequenos e pobres, pelos doentes e pecadores, colocando-se ao lado dos perseguidos e marginalizados.

Com a vida e a palavra anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais de todos como filhos e filhas.

Por essa razão, com todos os Anjos e Santos, nós vos louvamos e bendizemos, e proclamamos o hino de vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! Senhor Deus do universo./ O Céu e a terra proclamam, a vossa glória!
Hosana, Hosana, Hosana nas alturas, Hosana, Hosana, Hosana nas alturas.

Bendito o que vem,/ em nome do Senhor.

Hosana, Hosana, Hosana nas alturas, Hosana, Hosana, Hosana nas alturas.

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo † e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos,  deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à perfeição na fé e no amor, em comunhão com o nosso Papa (N.) e o nosso Bispo (N.), com todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo o povo que conquistastes.

T.: Confirmai o vosso povo na unidade!

Pr.: Dai-nos olhos para ver as necessidades e os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações para confortar os desanimados e oprimidos; fazei que, a exemplo de Cristo e seguindo o seu mandamento, nos empenhemos lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para que toda a humanidade se abra à esperança de um mundo novo.

T.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!

Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
S.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.
T.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

S.: Tende piedade de nós!

T.: Tende piedade de nós!
S.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

T.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
S.: Dai-nos Senhor vossa paz!

T.: Dai-nos Senhor vossa paz!
14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Ao recebermos, Senhor, tua presença sagrada, pra confirmar teu amor: faz de nós tua morada. Surge um sincero louvor, brota a semente plantada, faz-nos seguir teu caminho, sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e descansem, este chão é terra santa, irmãos meus! Venham, orem, comam, cantem: venham todos e renovem a esperança no Senhor!
2- O Filho de Deus com o Pai e o Espírito Santo, nesta Trindade um só ser, que pede a nós sermos santos. Dá-nos Jesus teu poder de se doar sem medida, deixa que compreendamos que este é o sentido da vida.

3- Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, faze vibrar nosso ser indo ao encontro ao Pai Santo, sem descuidar dos irmãos: mil faces da tua face,  faze que o coração sinta força da caridade.

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
- No olhar de cada ser/ Num semblante sem coragem/ Ouço tua voz: “Tenho sede!”/ Num coração amigo, no tempo do perigo/ Ouço tua voz: “Vá em paz”!/ E te respondo confiante/ Impulsionado pela fé/ Eu nada sou, / mas me sustentas / Vou te anunciar!
- Aos pobres, famintos / serei tua caridade. / Aos tristes, sozinhos, / serei fraternidade. / Aos sem esperança eu levarei a fé / Irei te anunciar, haja o que houver!

- Aos desanimados, serei tua voz: “Coragem!”/ Aos presos, cansados, / serei libertação!/ A todos os irmãos serei amor/ Eis aqui a minha vocação.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, que os vossos sacramentos produzam em nós o que significam, a fim de que um dia entremos em plena posse do mistério que agora celebramos. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- Antes que te formasses dentro do seio de tua mãe,/ antes que tu nascesses, te conhecia/ e te consagrei:/ para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi,/ Irás onde enviar-te./ e o que te mando proclamarás!
Tenho que gritar, tenho que arriscar./ ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?/ Tenho que andar, tenho que lutar,/ ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?

Aprofundando a palavra

Na Literatura bíblica, Deus sempre foi apresentado como  Aquele que liberta e salva. Na primeira leitura, o profeta Jeremais proclama Javé como Salvador do Resto de Israel, entendendo ‘resto’ como os cegos, aleijados, os excluídos da sociedade, os pequenos. Deus faz opção pelos pequenos, humildes e desprovidos, pois não tendo a quem recorrer, confiam sua vida e dificuldades a Javé, o Deus da vida e da libertação. 

No Evangelho de hoje, Jesus é apresentado como Aquele que promove a cura e a libertação de Bartimeu, que além de cego era mendigo. É o último milagre de Jesus, apresentado pelo Evangelho de Marcos.  

Chama a atenção neste episódio, a fé do cego que implora confiante a cura a Jesus Cristo,não obstante a insensibilidade dos que se encontravam a sua volta, que ao invés de ajudá-lo, o repreendiam, mandando que se calasse. Ele foi perseverante no seu intento de encontrar-se com Jesus. 

Após ouvir o desejo, a necessidade do cego, Jesus promoveu a cura de sua cegueira, libertando-o do mal que o afligia.

O interessante é que Jesus não apenas abre os olhos do cego Bartimeu, mas também o seu coração. Tendo recuperado a vista por meio da cura, o cego reconheceu Jesus como o Messias prometido e com mais coragem que o homem rico, (episódio que se encontra também neste capítulo de Marcos), torna-se seguidor de Jesus. O cego Bartimeu torna-se, portanto, modelo do verdadeiro discípulo que experimentando de modo especial o amor de Jesus Cristo, põe-se a segui-Lo pelo caminho.
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